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			Rodrigo e Antônio Pedro, quando crescerem, caso não esteja mais por aqui, lembrem que escrevi por vocês. 

			Foi minha forma de resistir...

			1-Ella: Pronome pessoal na 3° pessoa do singular, escrita do espanhol, totalmente mulher. 

			2-Ella: Significa “outra”. É a forma normanda do nome germânico Alia, uma abreviação dos nomes que continham o elemento ali, que quer dizer “outro”. O nome foi introduzido pelos normandos na Inglaterra e utilizado até o século XIV, sendo revivido mais tarde no século XIX. 

			Ganhou ascensão nos Estados Unidos por meio da cantora de jazz norte-americana Ella Fitzgerald, entre os anos de 1917 e 1996. 

			3-Ella é um nome predominantemente feminino, de origem inglesa que significa “A sua luz é o senhor”.

			Vou te falar, foi nos caminhos do Acarape, que encontrei Chico Buarque 

			apreciando um vinho com Edith Piaf e Shere Hite. 

			Tomei dois cálices com eles e vim para o Paraíso escrever sobre Ella.

			Vida é o desejo de continuar vivendo e viva é aquela coisa que vai morrer.

			A vida serve é para se morrer dela. 

			- Clarice Lispector

			Devaneios e divã-gações dElla

			Por

			Extremamente honrado com o convite para fazer a apresentação do novo livro de Carlos Dias, ELLA, espero cumprir, pelo menos parcialmente, a tarefa.

			Já conhecia os livros anteriores, Dicotomia e Ele, que, desde a primeira leitura sempre me tocaram de uma maneira especial, pela linguagem coloquial, deliciosa, com frases e expressões regionais e locais, e pelo conteúdo misterioso e sedutor da curiosidade alheia, pois ao ler, queremos ler mais.

			Encontramo-nos, inevitavelmente, no meio dos enredos, e queremos mais, sinal muito bom! Característica dos livros bons! Ficamos chateados quando vão chegando ao fim... tentamos esticar o final, resistimos.

			Para tentar cumprir melhor minha tarefa, mergulhei novamente na leitura dos livros anteriores, e como proposta de apresentação de ELLA, trago as etapas percorridas: Impressões causadas por DICOTOMIA e por ELE, antes de entrar nas impressões e devaneios causados por ELLA.

			Sou consciente de que qualquer interpretação minha da leitura destes textos traz, necessariamente, o viés de meu olhar. O número de leituras está em função diretamente proporcional ao número de leitores, teremos, portanto, muitas leituras, muitas traduções, que são nossas interpretações.

			Dicotomia

			Neste livro, vemos uma luta natural e presente em todos nós, ainda que muitas vezes inadvertida por muitos.

			Neste livro, vemos uma luta natural e presente em todos nós, ainda que muitas vezes inadvertida por muitos.

			Obviamente essas forças estão também dentro de nós, de tal forma que existe, sim, essa ambiguidade, essa ambivalência interna, essa luta entre nosso instinto de ser, deixar ser, deixar estar, e o modelo apreendido, pelo impacto da força de tijolaços, como escutei a professora Denise Silva do Nascimento¹ se referindo às formas, aos conceitos e preconceitos que são empurrados pela sociedade para cima de todos nós

			No decorrer das páginas, o/a personagem que protagoniza as falas queixa-se e SE QUEIXA (aqui usando a forma que o autor deu a seu parágrafo), da incompreensão alheia em relação a seu ideal, dos obstáculos encontrados e apresentados por aqueles que o/a rodeiam, os mais próximos, que também são os obstáculos encontrados dentro de si, a dificuldade de liberação incondicional que existe dentro de cada um de nós.

			Me sinto enclausurado, preso pela abóboda celeste” “Canto em silêncio. Só para mim. Canto para ludibriar meus pensamentos” “Levanto [mas] continuo preso por amarras imaginárias das sombras do meu passado” Quem é que poderia negar que essas fortes ligações com nosso passado nos prendem e muitas vezes nos impedem de alçar um voo livre?

			Ele

			Nas páginas do livro ELE, encontro o desenrolar natural das paixões, fantasias, devaneios e desejos naturais aos seres humanos.

			A teoria psicanalítica, desenvolvida por Freud nos explica que todos os seres humanos, independente de agrupamento social e povoamento geográfico, passam por necessidades e desejos de gratificação ou de prazer, e desde a infância encontram fontes de obtenção do desejado prazer. Ele (Freud, não ELE) diz que todos têm impulsos naturais, inatos, para a busca dessa gratificação. 

			No entanto, essa busca se reprime e se frustra pelo que a psicanálise batizou de Superego, que nada mais é do que o conjunto de regras e valores morais que regem o comportamento das sociedades, umas mais outras menos, mas todas repressoras desses instintos. Segundo Freud, é o preço que o ser humano paga para ser considerado civilizado². 

			Acho que a trama de ELE se desenrola pela trilha dessa luta, dessa necessidade inata de busca do prazer, e as forças contrárias, que representam todo o olhar atravessado, contrariado e condenatório da maioria contida, não apenas do ato (fato) acontecido pelo deslize e afrouxamento dessa repressão, mas também dos simples (e complexos) devaneios e sonhos de prazer.

			Assim, tanto o jardineiro como a governanta, ambos estão certos, estão dizendo as verdades, suas verdades, aquilo que lhes é possível dizer desde a arquitetura de seus mundos interiores, desde a rigidez e o rigor do recalque, por um lado, e a benevolência e a compaixão, talvez o amor, do outro.

			ELLA

			Minhas considerações sobre o livro ELLA contêm alguns parágrafos agrupados e resumidos, da própria obra de Carlos Dias, pois, nos devaneios em mim provocados, me senti instigado a tentar traduzir os sentimentos das personagens, sutil e poeticamente descritos pelo autor.

			A poesia de Carlos Dias é fecunda, sutil, metafórica, e ao mesmo tempo explícita. Uso aqui o termo poesia, com o sentido da acepção original grega ποίησις (poiesis), que denota o ato de criar, de gerar, a qualidade criativa que envolve a imaginação.

			Pensando na forma e no conteúdo desta apresentação, me vi fazendo esta espécie de resumos de cada capítulo, pois, para achar o sentido do conjunto, temos de encontrar as partes.

			EU

			O autor inicia se perguntando qual foi a deturpação da verdade, pois o pintor pode, sempre, transformar a paisagem natural ao estampá-la em sua tela. Mas a verdade pode não ser uma, una, única. Não é difícil, acho eu, aceitar essa ideia, quando o objeto de análise cai no campo vasto e complexo das subjetividades... isto é, das paisagens subjetivas...

			A tarefa é dupla, trazendo assim, a também dupla oportunidade de distorção... uma ao olhar, ao perceber, e outra ao plastificar, ao traduzir na tela, na voz, na escrita, no desenho, aquilo que acreditamos ter visto ou percebido.

			O autor nos prepara, ou melhor nos promete mistério: A existência antes e depois de Vanessa será diferente, com mudanças importantes, estruturais. Vanessa, diz Ella, acabou com sua vida, na verdade levou para outra vida.

			Este depoimento é sobre o ofício dElla: contribuir com os desejosos da morte voluntária. E sobre o que Ella sabe e pode dizer de Vanessa, que para nós ainda é um mistério. Nasceram no mesmo lugar, frutos da mesma terra. Uma dica.

			Nossos mal-estares interiores, os outros não percebem, só enxergam o exterior, a pintura. Desprezando ou descuidando o autor da obra. Na verdade, nas ruas, nas casas, nos prédios não reside o espírito da cidade, mas sim em seus passos, em seus aconteceres, em seus olhares e dizeres. Esses passos a marcaram, a atropelaram. Foram os tijolaços nossos de cada dia.

			O texto também revela um autor eclético, alerta também para os problemas sociais, oferecendo uma crítica ao sistema político-econômico dominante, incluindo, no relato, as desavenças e o sofrimento das populações locais, cada vez mais pauperizadas: Os interesses de ganhos pessoais e políticos se unem para acabar com a paisagem natural,(industrial, jurídica e de Estado) inutilizando a maioria, deixando a maioria arrastando as cadelas, as vacas secando no sol, e os olhares sedentos dos machos. sem utilidade, isto é, sem vida; mas, ao mesmo tempo, proibindo seu autoextermínio, portanto, doutor, se por acaso tiver cometido algum crime. pois O Senhor é Vida.

			Tudo isso tem consequências nElla, e como não? Vítima das imperfeições ou aberrações do sistema. Um atenuante, portanto, doutor, se por acaso tiver cometido algum crime.

			Desejo mais, diz Ella, preciso ser ouvida para me limpar dessa acusação imunda! Tenho esse direito, muitas vezes também atropelado!

			Um pai trabalhando como guardião da vida, e uma mãe que os deixou, que morreu, ao se entregar ao próprio Deus. O ódio que já tinha por ela cresceu, aumentou. Ao morrer para eles, ela, a mãe, roubou também seu pai, que desde então morreu em vida, apesar de que a Morte, rancorosa, não queria visitá-lo. Bonita e criativa (poética) construção desta frase! Kudos!

			Finalmente, o pai decide tirar a própria vida, enganar a Morte, que o vinha rejeitando. A visão do pai enforcado a desespera. Ella sai endoidecida e sem rumo, arrastando as cadelas, as vacas secando no sol, e os olhares sedentos dos machos. inutilizando a maioria, deixando a maioria arrastando as cadelas, as vacas secando no sol, e os olhares sedentos dos machos.

			Sem saber, ou escolher, acaba sendo albergada em um cabaré da vida, onde perdeu a consciência. Privada de si, talvez semiconsciente, para garantir seu pão, entregou-se aos desejos mais instintivos, até dos defensores da Lei e da Palavra. No fundo, uma luz negra e a melodia suplicante: Ne me quitte pas... Ne me quitte pas...

			O leque de conhecimento que envolve o autor, sua formação eclética, como autodidata, aluno e professor desde muito cedo, como acadêmico pós-graduado e gestor-educador altamente respeitado, aparece também nos matizes psicanalíticos que muitos de seus parágrafos contêm. Como a seguir:

			No bordel, Ella não podia mostrar o rosto, tinha que se transformar em alguma outra persona, como se fazia no antigo teatro grego. O oráculo da tragédia Édipo Rei tinha de ser cumprido, no entanto, e sua máscara cai, a luz se acende, e acaba tendo uma sensação de déjà vu, ao ver refletido no rosto do freguês, o de seu próprio pai suicida. Justamente no dia em que alguém tinha se importado em lhe dar prazer.

			O castigo da cegueira de Édipo, recaiu no freguês, que ficou cego. E acredito que Ella tenha ficado, também, com sua visão um pouco mais turvada.

			Não podendo suportar tamanha dor, juntou sua história e, mais uma vez fugiu, ou assim tentou, de si. Querer fugir não deixa de ser querer esquecer, deixar de ver. Cegar.

			E novamente foi acolhida, desta vez por um homem, estranho, estrangeiro.

			A ILHA

			Ernesto, o expatriado, a persona non grata banida, acolheu-a, abrigou-a.

			Ella reclama, acusa o Delegado de não ter capacidade de diferenciar entre a Morte e a morte em vida.

			Ernesto era como um pai, dizia Ella, divertido, e inocente, apesar de seus alvos cabelos. Repressor de seus desejos ultrassecretos, não se atrevia a olhar para a nudez de sua protegida. Mas, com as bênçãos do samba, Ella conseguiu seduzi-lo à luz parca das estrelas, na escuridão do sol. Já quando o sol novamente se fez luz, Ella era uma nova mulher, dona de si. O amor é vida.

			Usando a voz do autor, Ella pergunta, ao perceber o desconforto do Delegado: “Por que tem que associar amor ao pecado, senhor Delegado? É pecado ter prazer? Ou desejá-lo? E como poderia eu assassinar aquele que me deu prazer, meu cúmplice? ”

			Ernesto foi perdendo o prazer com as coisas do dia a dia, sentia-se perseguido, sempre na iminência de prisão ou extradição.

			Assim como Ella já fizera antes, Ernesto também queria fugir de si. Passou a viver perdido, alienado. Com a angústia que a incerteza traz, já vestia a cor do nada. Com sua sabedoria, misturou essências, produzindo o néctar do antissofrimento. Foi assim que possibilitou a morte do sofrimento, vencendo-o.

			Com seu ensinamento e sua crucifixão, resolvi fazer a minha parte, diz Ella, colaborando com o fim das aflições.

			Quando o autor nos fala da necessidade de alimentação da interroganda, entendo que se trata de algo imaterial, algo que foge ao vulgar, ao trivial: o alimento gourmet, por excelência: “O alimento espiritual é necessário, preciso me nutrir! Seu doutor, agora preciso do maná, não porque esteja com fome, mas alimento é necessário. Maná.”

			O MARCHANTE

			Um dos primeiros a usufruir da bondade dElla foi o filho da mulher que a acolheu, que vivia no prostíbulo e tinha dez anos quando Ella chegou lá. Essa mulher traiu o marido logo depois do filho nascer, mergulhando seu ex no álcool, para se livrar da dor.

			Quando o Zé presenciou a morte da própria mãe, assassinada, foi tomado por uma fúria incontrolável, e enfiou uma garrafa no pescoço de um dos assassinos de sua mãe, que resultou ser aquele que motivou a traição dela. Este assassinato lhe trouxe alguma satisfação, algum consolo, mas o apagou para a vida.

			O pus da traição o perseguia, levando-o a cometer assassinatos de mulheres, seguidos de ritual necrófilo. Não eram assassinatos, doutor, eram sua obra de arte, diz Ella.

			Usando o relato dElla, o autor fertiliza nossa angústia, contando da confusão mental experimentada por Zé, por “Qualquer Zé-mané, qualquer Caetano” Somos todos esses Zés, somos todos uns Joãos, ficamos todos vigilantes, em estresse e angustiados, ao ler que o Zé, assediado pela polícia, separou-se da vida, foi um divórcio litigioso.

			Perdeu o foco, não enxergava claramente, na confusão do poli amor, na dança macabra da esperança com o absurdo e com a Morte.

			Os ingredientes estavam dados: incerteza, que leva à angústia, vergonha, que leva ao túmulo da solidão.

			Sim, a melhor opção era abraçar a Morte.

			Aqui o autor toca também no preconceito dominante, hegemônico, sobre o desejo de morte, que o associa frequentemente a transtornos mentais, à loucura. E o contesta, ou assim eu vejo: Não acho que a saída seria trancar, enjaular. Não me considere louca por pensar diferente do senhor, doutor.

			Eu apenas o ajudei, pois meu ofício é servir.

			E devo dizer que já me considero inocentada de qualquer acusação!

			NOME DO PAI

			Ella promete falar de Vanessa , dizendo que foi ela que a mergulhou do nada. Os capítulos se sucedem, sempre com uma alusão, curta que seja, a esta personagem, ainda escondida, misteriosa, mantendo nossa curiosidade, estimulando o leitor. 
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